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'Crónica , . anacron1ca 
Vem nos jornais o caso de uma 

rapariga parisiense, formada em Letras 
e Direito e casada com o filho de um 
sábio de grande nomeada, que certo 
dia se fartou de leccionar e advogar, e 
deu em bailarina de um faustoso 11ca­
baret• de Montmartre. 

Bailarina nua, inteiramente nua, como 
se fôsse uma banhista de Leça de Pal­
meira. E como é formosa, senhora de 
linhas absolutamente esculturais, e sem­
pre o nu artístico -só o artístico, cla­
ramente-seduziu os homens, acontece 
que a sua aquisição foi um achado para 
o estabelecimento, que vê tôdas as noi­
tes esgotada a lotação. 

Na:o procedeu assim sem consultar 
o. marido. As lições davam pouco, os 
cltentes rar~vam, e o ménage vivia mal. 
Perante o alvitre de uma mudança de 
Profissão, o marido na:o hesitou. O que 
êle queria era que houvesse viandas na 
mesa e dinheiro no cofre. E se Madame 
podia perceber bons honorários mos­
trando-se nua em público, para que 
havia de êle ter escrúpulos, impedindo-a 
de agenciar honradamente o pão do 
casal? 

Honradamente. Assim mesmo. foi 
êste o têrmo empregado pela douta 
bailarina quando o escândalo estalou 
por motivo de ter o sogro recebido 
uma carta anónima avisando-o de que 
aquela que êle denominava o 11anjo do 
lar• se mostrava tôdas as noites em 
trage paradisíaco. O pobre velho, na 
sua qualidade de sábio, passava a vida 
na lua, mal desconfiando que • a sua 
formosa nora fôsse a célebre bailarina 
que diàriamente, sob um nome suposto, 
recebia em olhares cúpidos e calorosos 
aplausos, a homenagem do Paris que se 
diverte. Recusou-se a acreditar no que 
lhe dizia a maldosa missiva, mas, em 
lodo o caso, foi verificar. Viu o 11anjo 
do lar• em pelote, como um verdadeiro 
anjo. ficou indignado, por êle e pelo 
filho. lncrepou os dois, em frases can­
dentes de cólera. A nora, porém, res-

pondeu que a sua nova profissão era 
ta.o honrosa como as -primeiras e que, 
de resto, só o que a levara à igreja 
tinha direito a repontar. Quanto a 
êste, declarou peremptôriamente,· como 
homem que tem o juízo no seu lugar: 

-Antes quero que minha mulher 
se mostre nua a dois mil homens do 
que a um só. 

Vê-se que possue um senso prático 
digno de muita nota. Quem sem dú­
vida o nào possue é o velho, que pode 
saber muito de matemáticas e astrono­
mia, mas cinca lamentàvelmente na vida 
social. 

Pretender que continue a ser advo­
gada, de beca a afogar-lhe o busto, 
uma mulher que ganha rios de dinheiro 
sem despesas de toilette, - só de tolo. 

* 

Que, afinal, podiam conciliar-se as 
duas pretensões. A doutora revela 11111a 

As feras 

Um homem assim f croz, com uma 
bengala 11a mao, é o que se chama up: 
verdadeiro tigre. . . de bellgala. 

tendência inata para o nudismo; o so­
gro deseja-a a parolar no fôro. Pois 
que volte a bailarina a ser causfdica. E 
quando, na defesa de qualquer crimi­
noso, vir os juízes dispostos a condenar, 
proceda como o advogado de f rineia, 
apenas com uma leve modificação. O 
causídico grego despiu a sua cliente, 
para pregimtar ao tribunal se ousaria 
condenar uma criatura tão formosa. A 
doutora parisiense na.o cometerá a galfe 
contraproducente de pôr à mostra as 
pernas tortas e o peito felpudo do apa­
che que se lhe confiou. Deixará cair no...:. 
chão os próprios vestidos, e, erguen­
do-se soberanamente nua, bradará: 

- Há alguém que se atreva a con­
denar um réu défendido por uma mu­
lher assim? 

Claro que os juizes, em frente de 
tão inédito e desusado espectáculo, per­
derão a cabeça, - e o réu salvará a 
sua. Os a<;sistentes r9mperão em entu­
síasticas aclamações. E se entre êles se · 
encontrar, numa das suas freqüentes 
viagens a Paris, o meu ilustre amigo 
Dr. Amílcar de Sousa, retumbarão dois 
ou três apoiados bem puxados à substân­
cia, bem portugueses, enquanto uma 
mão branca e nervosa se estende para 
a formosa advogada, - a oferecer-lhe 
duas pí!ras. 

Marcial JORDÃO. 

Orfeão do Pôrto 

Para início das festas de homenagem 
a esta agremiação artística, realizou-se, 
ontem, um cortejo de saüdação à Im­
prensa, no qual tomaram parte, além 
.de vários Orfeões, várias associações 
de beneficência, adueiros, bombeiros 
voluntários, etc. 

Agradecemos a visita que nos fize­
ram, da qual nos ocuparemos no pró· 
ximo número. 

~--------~---------~---- 3----~------------~11!'9"---' 
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Rés-d.o-chão 

/ 

-

Balancete da semana 

Trindade não despiu a camisola. 
José Maria Nicolau, chegou 
primeiro à capital. Mas foi-se à viola 
para êle a vitória que sonhou. 

Contudo, ouvi dizer 
a alguém, que, se um venceu, o outro ganhou. 

Não chego a perceber 
a classiflcaça:o agora dada 
por múltiplos a chavões,, amigos meus. 
Mas, em questões d'sport, bêsta quadrada 

eu sou, graças a De4s 1 
Venceu Mestre Trindade. SI! vencesse 
o grande Nicolau, talvez pudesse 

a crónica cerzir, 
sem nada me afligir, 
em verso menos mau. 

.. . Cabe melhor no verso o Nicolau 1 

• 
• * 

francelos, Miramar, Aguda, Or-anja, 
como se faz na estranja, 
- nisto é que é imitá-los! -

dão-nos uma corrida de cavalos. 
Ninguém faltou. A haute 

gomme lá 'stava tôda ... 7'.migo, dou-te 
um doce se arranjar's uma assistência 

igual, n'outro local. 
Divina Providência 1 

Que mulherões 1 A graça triunfal 
do "matronismo • super-elegante 1 

Que ricos mulherões ! 
E os cavalos? Que grandes cavalões ! 

Seis corridas, qual mais emocionante 1 
... ............ ... · ... ... ............ ..... . . 
Ai ! tantas éguas céleres, fogosas 1 
Tanta mulher divina nas bancadas 1 
Relincham madrigais jovens airosas; 
as •facas• rouge põem, açodadas 1 

Um medonho clamor atroa os ares. 
- Damas, cavalos, tantos exemplares 
de mulherões e cavalões perfeitos, 
que saltam vários corações de peitos 
inacessíveis ao Amor e Hipismo 1 

... E a confusão começa. 
- Duvidam? Ora essa 1 
Um português d'outrora 

com um cavalo e uma mulher, té chora 1 
Actualmcntc nlo, na generalidade, 

- e co'a coisa na.o entro .•• 
Mas, porventura, há.-dc 

um velho como eu, não sentir dentro 
das veias crepitar o fogo antigo, 

entre êsses cava[ões 
e aqueles mulhcrões, 

ao ver ta:o belo e tão variado artigo? 
........... ...... ............ .... .. ........ 

•Ele há tanta mulher 1 
Mas porque trovoada 
a gente escolhe e quer, 
- e na:o arranja nada?• 

frei-SATAN. 

Jv\11Rl11RITICES 
Pousa aqui ..• pousa a\i ... 

Nudismo tostado 

O · nudismo está na berra. Pelas 
nossas encantadoras praias, desde .An· 
cora à Praia da Rocha, uma multtd!O 
de ra)1azes e raparigas, vestida rigoro­
samente de nu, exibe aos olhos seden· 
tos e boquiabertos do indfgena, as plás· 
ticas apetecidas e tostadas dos seus 
corpos esculturais. 

O chie é andar nu, a moda é quei· 
mar a pele, o último grito é um gajo 
branco aparecer preto à familia 1 

Que lhes preste l 
Mas na:o seria muito melhor besun­

tarem a pele com graxa preta ou atea· 
trio? 

Dantes, os apaixonados, num arroubo 
de lirismo, diziam à dama dos seus so­
nhos: aQuem me dera beijar o teu colo 
de alabastron. 

Agora podem dizer: - uOscular os 
teus seios, ó deusa dos meus amores, é~ 
mesmo que beijar duas sacas de carvlo · 

Epfstolas modernas 

E as cartas amorosas? Como se 
exprimem, hoje, os mancebos ao man· 
darem às donzelas a inevitável declara· 
ção? 

Deve ser assim pouco mais ou me­
nos: 

- Vi-a, ontem, pela primeira vez, na pr~~ 
Agradou-me o seu corpo, mas desejava v.­
vestida, para ver a tmpressllo gue me causa•11• 
A sua perna é bem torneada e o seu pé mignon. 
um encanto. Que sapatos usa? 

As ancas silo bem feitas t aquele sinal :J:: 
tem junto ao quadril esquerdo, dd-lhe m 
l(raça. Se corresponder ao meu afecto, esptfO 
ter ocasi/to de a poder vestir na noite do Cf15a­
merrto. 

A sua peú ~nda nllo estd da c/Jr do ttçll_• 
E preciso apanhar mais sol. Toste-se, tost~ 
que o meu praJinho predllecto sito as to1•· 

das ..• com manteiga. 1,_ 
Adeus, minha escarumba/ Um beijo d~ 

(a) Oungunhan•· 

A rapariguinha, está claro, para t; 
zer a vontade ao rapaz, começa 

6
a cll 

todos os dias para a praia, até 
prêta de todo com os raios de sol. .... 1 

. .. E não vir um raio que as pa•-

Os pretos e o desemprêgO 

Os mancebos que vlo enn"egreaer ~ 
as praias teem tudo a lucrar corn ldi~ 

O desemprêgo alastra e é muito 
cil um branco encontrar colocação. fll 1 

Um preto consegue emprêgo co 
maior das facilidades. 

Sabem onde? . 1 
No passeio da Rua 31 de Janeirºp'ot 

porta das diversas uAfricanas• que 
lá existem. ~ 

E é para se lá colocarem qu~ l 
nossos rapazes querem ser pretalh 
fôrça. 1 

Que pretalhões ta:o espertalhõd 



Um novo e perfumado desporto Delicddeza 
CijjlS 

o D·irt - T r a ck Dois gatunos, dois tais que, pelo escuro 
Da noite, vão roubando o semelhante, 
Saltaram mansamente o alto muro 

;Vamos ter o . prazer de apreciar a 
última modalidade desportiva 1 O céle­
bre ·Dirt-Trackn, que no estrangeiro 
tem feito um barulho de mil diabos! 

O que é o •Dirt-Trackn, completa­
mente desconhecido no Pôrto? 

A MARIA RFT A, que anda sempre 
a par das últimas novidades mundiais, 
vai explicar aos seus dedicados leitores 
o que é o originalíssimo desporto pra­
ticado pelos mais arrojados "azesn das 
motocicletas. 

Motores e Cavalos 
Explosões e Cinza 

O 11Dirt-Track• é uma maravilha de 
audácia, com motores de 4-0 cavalos, 
que explodem ao mesmo tempo. 

Calculem o efeito que deve produ­
zir a explosão de 4-0 •Dirt-Tracks• em 
conjunto! . 

Ao 110irt-Trackrr pode chamar-se com 
propriedade, o desporto sonoro 1 . 

As pistas por onde correm as motos 
sa:o de cinzas.' 

Esta cinza é fornecida pelas próprias 
explosões do •Dirt-Track•, no caso de 
haver humidade no motor. 

As duas partes 
do "Dirt-Track" 

Este, no ramo desportivo, divide-se 
em duas partes: o 11Dirt• e o · Track•. 

A primeira é destituída de interêsse 
e consiste, simplesmente, na apresenta­
ção dos corredores e na limpeza das 
motos. 

A segunda parte, o 11Trackrr, é que é 
a prova (para quem gostar ... ) mais 
emociante e saborosa. 

Regulamento da corrida 
Voltas originais 

A corrida das motos no •Dirt-Track•, 
em nada se parece com as usuais. O seu 
regulamento é muito diverso. 

Nas habituais corridas, d!o-se sim· 
plesmente. voltas normais, à pista. Isto 
é, o corredor salta para cima da moto, 

· com uma perna para cáda lado, e larga 
que se faz tarde! 

NQ "Oirt-Track a nào é assim. 
Há diversas voltas. Voltas para trás, 

voltas para a frente, voltas de lado, 
Voltas de costas e voltas de barriga. 

Nestas últimas voltas do " Dirt­
?r~~k '" todo o concorrente que, ao 
azer a explosão no motor, deixar esca­
~ gasolina pelo depósito, perde o 

11 i:eito a continuar, ficando desclassi-
cado. 

Todos querem ver e ouvir 
o "Dirt-Track" 

Estamos certos que o • Dirt-Track • 
vai causar sensação e alcançar entre 
nós uma fácil popularidade. 

Se no estrangeiro se tornou ràpida­
mente conhecido e criou adeptos, o que 
será na nossa cidade, neste Põrto ta:o 
querido e amado dos tripeiros? 

Pois não é verdade, que no grande 
desenvolvimento do •Dirt-Track•, as tri­
pas devem ter um papel preponderante? 

Nós na:o faltamos às provas e avisa­
mos os nossos leitores que se previnam, 
a tempo com os bilhetes, para na:o fica­
rem ao cheiro do "Dirt-Track n • •• 

ETIEL. 

== we-.· .• -

Da quinta do casal Mártires Ladeiras, 
E com um pé atrás, outro adiante, 
(Andar de quem não se acha bem seguro) 
foram.se aproximando das trazeiras 
Da casa, cm cuja porta exp'rimentaram 
Um molho de gazuas, chaves falsas. 
E tantas Foram elas, que acabaram 
Por chamar a atenção do próprietário, 
Que sem se ter despido ainda de calças, 
Multo acordado, a ler o seu e Diário•, 
Os sentiu a mecher na fechadura. 

Assomou-se ele então a uma janela, 
E gentil sorridente, com brandura, 
Lhes disse, bem cort!s, sem mais aquela: 
e A fineza, senhor's, lhes vou pedir 

De se irem embora 
Voltandp a outra hora, 

Pois que ainda não 'stamos a dormir l » 

Dr. KNOX. 

• ., ,....., r: 
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Qaerido leitor: Á falta de outro 111111to, o ""° earicaturiata oferece-vos boje a aaa nrHflflt 

1 



A VIDA E A MORTE 

• 1 

XXII 

A BRUXA 

ii , uc. ~ 15l 1 

".A:rniT 

- Eu sou a que diz o presente e o futuro, por causa da miséria do passado. 

A sensacionalíssima entrevista 
que um dos redactor- d• llARIA RITA teva com uma d- no ... • mais 

ar•d- • repr-entatlvas ftguras nacionais 

Na qual se fazem afirmações e se indicam ensinamentos 
:: :: de flagrante actualldade política e financeira i: :: 

Dificilmente, reporterxisescamente, 1 as mais interessantes opiniões sôbre 
conseguimos abordar em sua casa, em o momento que passa, opiniões nas 
pleno banho matinal, o distinto homem quais o éulto leitor verá quanto há 
público ~· Y. (Que nos perdoem os de elegância de frase, de talento e 
nossos leitores, mas nào fomos auto- de clarividência e tjlcto administra-
rizados a publicar-lhe o nome). tivo. · 

- Tenho alguns l Há-os mais velhOS 
e mais novos. 

- Qual é a sua opinião sôbre o 
momento actual? 

Respondeu-nos com um encolher de 
ombros que foi muito significativo. d 

- E que lhe parece a atitude as 
monarquias, agora, depois da morte do 
seu rei ? . 

- Sim, depois da morte do rei· · · 
cevada ao rabo. 

- E qual é a figura que melhor 
representa o actual momento poli· 
tico? 

- Aquela que o mesmo act~al mo· 
mento polltico mais fêz so~resair .. I? 

- Que me diz da questão soc1a · 
- Ah! A questão social. . . . 
Reconhecendo que o meu entre~1s· 

lado se começava a fatigar, mudei 0 

rumo da minha conversa: 
- Conhece algum bom remédio para 

as dores de estômago? 
- Conheço. Aquele que mais de· 

pressa as tire. . . · 
- Que deve fazer a Nação perante 

a actual crise? ,. 
-Oh!... ? 
- E a actual crise perante a Nação 
-Ah !. .. 
Levantamo-nos, elucidados e co~­

fentes por podermos fornecer em pn· 
meira' ma:o estas sensacionais afirma· 
çõ~ dum dos nossos ~aiores vultos 
nacionais, um 1 dos muitos que hãO­
·de salvar o País. (Se êle quiser ser 
salvo 1) 

Dr. OX. 

1 Çi 

Léceiras ·<1> 

• 
Tendo o sol preso na caixa, 
seu amor, onde o tera:o? ! 
fechado na rósea ma:o ... 
Que diz o leitor, que acha?! 

Na:o será agir cm vão 
dizer-lhes qualquer laracha? 
Usurárias, como são, 
certo o não dào por mão baixa. · • 

Preso o sol, que brincadeira! 
Que pirraça, a da Léceira, 
pespegada no rei febo ! 

Será conto, a tal legenda? 
Será palã'.o ... será lenda? 
Ora ... ora meninas ... cebo! 

Joio do MINffO. . Nào dando à nossa palestra o tom 
de entrevista, fomos contudo, por entre 
os flocos de espuma do seu aromático 
banho, colhendo do posso entrevistado 

Começamos: - ~ 
- Desculpe-nos V. Ex.•, mas dese- (1) Tricanas de Leça da Pa1tneirt• 

.1- . • • • jfl,van;io~_ szj:)er .a sua idade. dizem ter o sol preso na caixa • 

6 



SEM~N~L 

Suplemento da M:z\~IA ~ITA 
dedicado exclusivamente aos j orna is por m ais 

- : - : - : - hebdomadários q u e p a reçam 

Esta secção será hoje dividida em 
duas partes apenas: Uma dedicada ao 
Comércio de Oaia, empoladlssimo pe­
riódico de além-rio. A outra ao fantás­
tico Ecos de Cacia que consegue me­
lhorar em asneiras de número para 
número. 

De o 1. ) 

"Comércio de Gaia" 

Quatro recortes apenas: 

De Sport 

No P. e. de. Qala, que /ld largos O/IOS 
desenpenha com llJda a proficiência ~ 
abnegaçllo os mais variados casos dlrec/1-
vos neles dispendldos toda a sua e11ergia. 

' Por isso podem calcular o valor JOr­
nallsttco e desp0rtivismo que de Olivtlra 
jfJnlor val Irradiar nas colunas de O Comér­
cio de Oai:i. 

Como vêem é fácil de avaliar pela 
abnegação dispendida, qual o valor 
jornaHstico que o sr. Oliveira Jímior 
vai irradiar no Comi reio de Oaia . .• 

Necrologia 

- Acaba de se sepultar no cemiUrlo 
desta Vila aquele rapazinho que foi, com 
outro ainda internado no Hospital da Ml­
serlc6rdla, cujas pemas leem de ser am­
putadas, vitimado por um desastre de 
motoclclela na estrada de Braga, lld dias. 

O seu funeral foi imponente e e/leio de 
pesar, vcndo-se iflcorporados muitos rapa­
zes e amadore11 daquela viatura. Os nossos 
ptsames. - e. 

Que pouca sorte, coitado 1 Como 
não lhe bastasse o ter morrido, tem de 
sofrer ainda a amputação das pernas l 
Quanto aos amigos que foram ao en­
têrro e são a111.adores desta$ viaturas, 
aconselhamos um tiro na cabeça e dez 
caixas de fósforos que na:o riam. 

IJ 

Notícias das circunvizinhanças 

Falta de Agua 

En/(Jo IU) Candal, a anllqDlssimafontt' 
Lodosa, deixpu de d~llar dgua, vendo-se a 
p<>p11laçllo em strlos embaraços para a 
conseguir, 11atendo-se dos amigos, 11/sl­
nhos etc. 

Segundo: os vizinhos dos vizinhos, 
meus vizinhos são; e com certeza nào 
passam duns aguadeiros. Ou então: 
T-erceiro: cada um dá as águas que 
tein e na:o ~ mais obrigado. O que 
deve é ser engraçado ver os vizinhos 
a verter águas para a população! . . . 

Literatura 

Os Crimes do Bandido Lampello 

Encontra-se d venda o V volume da 
clleóre obra de Floriano Sergipe, «Os 
Crimes do Bandido Lampeflo>. 

Este livro, que encerra os feitos mísá­
veis do insaciável famigerado, Virgollno 
Ferreira, mais conhecido pelo «Lampello•, 
que actualmenle vagueia, pelos sertDes 
brasileiros, t duma leitura agraddvet, que 
o govõrno brasileiro tem envidado todos 
os esforços para que lste bandido seja 
capturado, têm sido imfutlferos. 

Donde se prova que não se percebe 
patavina. Realmente os misáveis feitos 
do insaciável famigerado, tem levado 
o govôrno a empregar esforços lmf uil­
f1ros; mas o que êle nào lhe encontra 
com certeza é uma leitura agradável. 

E já chegamos ao 

"Ecos de Cacia" 

limitando-nos por hoje a transcrever di­
versos r~talhos de boa prosa dum artigo 
fellomcllal do seu editor e redador prin­
cipal: Costa Pinto. 

Começa assim : 

Ainda que em llll!elras consldera­
çõe& 1 ainda que em dlscrlçl o morblda 
ele atributos llteri rloa, mas l(rancle pela 
vontade lnalteravel que sinto, por ver 
prol(redlr de ano para ano o Jornal de 
qae eu sou am bamUde colaborador. 

Ainda que soframos as maiores 
torturas, ainda que sejamos vexados 
por todos, é nos sempre concedida a 
Liberdade, essa liberdade, lnconfundl­
vel, essa fonte de acções que existe 
lntanglvel dentro da nossa alma, de pen­
sar e de crer no que nos aprovou. 

Perceberam?. . . Viram como era 
verdade? 

Quem fabricava as acções . nào era 
senão a Liberdade 1 Mistificadora. 

Vamos andando: 

Pàz hoje dol1 anos, que num esforco 
sobrc-llumaBD, recebeu a lua da publl-
11h(ade o e Ecos de Cacla •. 

Por isso brilha tanto !. . . Por isso 
se vende ao quilo ! . . . 

Mais abaixo: 

Eu como «colaborador amador» 
tenho esperança 1 a esperança que atrai 
e consola; a esperança que anima os 
seres, Ilumina ndo-os com os seus ra los 
foaforecentes, que dilo magnlflcencla a 
a lmn, tornando-a forte; a esperança 
que é o poder de uma vontade de pen­
samentos elevados, pelo desejo de uma 
subida, que o .i Ecou viverá sempre, 
na luta proflcua ou lmproflcua que o 
Destino lhe traça, que seja Inundado de 
lu1t e beleza de bondade e ternura, de 
ale2rlaa e vÍtdrlas, de torturas e sofri­
mentos, no sector do Pensamento, ver­
dadeiro Campo de Consclencla, espa­
lhando o bem, a alegria, a paz: e o 
amor .. . 

E na:o houve uma esperança que o 
partisse 1 Q ue lhe desse ao menos no 
Campo da Consciência!. .. Senhor, fazei 
o milagre enquanto êle é só ao.iador 1 ••• 

E termina assim com esta formidá­
vel t irada, digna daquele f ala-só de 
S. Mamede de Infesta que levou uma 
bengalada na cabeça: 

Um turbllhlo de Ideias me aflue 
neste momento ao cerebro. 

Prensaria condena-las, e, num fe­
lance espiritual tr ansmiti-los ao pdpeL 
Maa o tempo falta, e o e Ecos• nlo me 
pertence ... 

A Providencia propórclonar4 a este 
semandrlo uma exlatencla longa, entre 
Sol e trevas, ecordenados na& tragédl­
dlaa de emoçlo que lhe procuramo& 
transmitir. 

Neste redondel de asneiras não 
admira que haja sol e sombra 1 Mas 
ainda gostaria de ver o sr. Costa Pinto 
prensando condenar as ideias e num 
relance espiritual pregar com elas no 
papel l A que cheirariam as fdeias dêste 
cavalheiro l 

Ora imaginem que êste Costa Pinto 
chegava a Costa Galo .. . 

N. 8. - Tudo que ai fica é assim 
mesmo. 

Três coisas num pé :;ó: Prtm~i.ro: 
a populàçdo do Candal deve ser como 
os grilos do Padre Patagónia : btbe's'e 
uns aos •outros, porque• vlzhtlM>s Mo 
todos. · n i ~ ·Esse Jornal 'tefe a luz da publfcl-

dade num dia de oiro 1. . . . 

1------------------------~ 



Dr. Joio Santarém 

Quis a amdvel gentileza de um des 
nossos mais distintos ofiâais-avladcres 
que a MARIA RJT A, na pessoa de um 
seu redactor, também fôsse no balão ou 
seja, que desse um lnesquecivel p~ew 
aéreo sôbre o Pôrto. Das suas lmpres­
sOes e seus comentários consta o que se 
vat ler. E' a pr6prla MARIA RITA 
quem fala: 

Logo de entrada, quando d.o Pôrto 
nos diri~íamos .para o campo, houve 
um gracioso antipático que nos berrou. 

-Q ê? . .U • Para o campo da aviação? 
Estás aviada!... · 

A-p~ar-disso chegamos. 

O Campo 

Na:o sei se sabem que 0 campo de 
aviaç!o em Espinho é feito de areia 
te~ra e alguma relva, tudo muito be~ 
m1sturad.o, muito fofinho, para que se 
possa cair de cabeça para baixo, ficando 
ao menos com uma costela direita. 

Isto é subir ••• marquesa! •• • 

De motor ª ·roncar, postos o pass~ 
montagne e os óculos (calculem a fl­
~~a da MARIA RITA!), rezamos os 
ultimos Padre-Nossos. pela salvação ao 
menos, da nossa alma, e lá abala:Oos 

A Semana da A viação e a MARIA RITA 

Po~ . ares e ventos--As con~ições 11ro~inâmfoas ~a nossa MARIA' RITA 
, JL·~.,,;;;JJ»-......~~·~~;.µ_~ 

. 

• DA TRAPOSfERA Á ESTRATOSf[RA • OS tllM[S DO PICCARD • ESTÁS AlTA, Ó COISAL .. • 
::ru:1u~i~~~ med~nho, de vento a 1 Os próprios polfcias sinaleiros, não 

Subimos e rac ª!·. . passam duns cogomelositos que nin­
t d · . Até aos. pnme1ros cem guém derruba porque a multa é muito 

me ros e altitude, bailou-nos na bôca pesada 
0

1 
bacalhauzinho do almôço. Mas quando A ~tátua do sr D Pedro como se 

b
aactantçamosdaa segu.nda centena, já as vê daqui, parece ~m. camel~ 

ª as an vam a boiar no 't' 
h 

aze1 1- com uma corcova grande. O 
n o... há N t · , que de bom para se ver 

~ eréetra duzia. . . (ah! . . • per· nela é só por baixo 
dão, JUl~vamo-nos. ainda em Espinho) Cá de cima ni~ ém diz 
na terceira centena Já o exófago tratava que é um homem ~cavalo 
por tu o céu da bôca e tr' . b . . 1 as ipas e a Homens a cava-lo s!o tôdas 
c~~g~ t~~ andavam tambêm às voltas as formiguitas que se vêem 

nos passeios. 
Os Pilatos da Avenida, 

O Pôrto de cima para baixo ou. os meninos de purp .. . 
unna .. . 

N~ta altura voamos a uma tal altura 
que Já n!o nos incomodava nem 0 
homem da tipografia nem o fornecedor 
?ºpapel. 

. O Pôrto estava ali mesmo por dt­
bai~o de nós, naquela , comodissima 
pos1~0 em que a gente o pode des­
respeitar sem que a policia intervenha 
Já . ° Código das Posturas n!o tinh~ 
artigo que nos atrapalhasse . .• Podía­
mos pôr à vontade •.. 

A, lnvi~ta~ para a MARIA RITA, já 
não era mvtcta. Era subjugada pelo 
nosso olhar de águia . .. 

Vista do alto, a cidade de pedra e 
cal, não era mais que telha e cimento 
armado •.• 

E foi então que nós começamos 
a surpreender-nos • •• 

Cá de cima, nada. Ape­
nas um açafate de fruta com 
as saliências admiráveis dos 
pêssegos, carecas por en­
quanto . 

Só a impudica donzela que 
dá pelo suavíssimo nome de 
Menina da Avenida, é que, 
como tôdas as mulheres, tanto 
faz vê-la de cima para baixo, 
como de baixo para cima : 
sempre mulher •.• 

Enfim, são gostos.:. 

Mais coisas 

A Rua do Almada parecia 

1 um canudo de ferro. 
O Campo da Regeneração 

tinha os bancos com mais fre­

O Dr. Américo de Castro, é que 1 
conservava o mesmo ar de bon­
-vivant e de gordura que tem sem-
pre. 

O senhor Cunha da Raza ê um 
vaso mesmo de noite ou de 
dia ... 

O sr. Aníbal de Morais é 
um nariz ambulante ... 

E assim sucessivamente fô­
ram passando ante os nossos 
olhos tôdas as coisas boas e 
más que o Pôrto comporta. 

Coisas Extra-Programa 

De repente o aparelho, -
Zaz - fêz um looping- the­
loopl 

Oh 1 Rapazes 1 Vieram sô­
bre nós tôdas as casas da Ri­
beira, e as rapariguinhas da 
foz ficaram-nos atravessadas 
na garganta. 

Depois, quando o avião fêz 
a pomba-morta, valeu-nos o 
'sinal da cruz para entreter os 
ócios. 

E juramos aos nossos deu­
ses que o sinal da cruz da 
igreja dos Oérigos, ficou mar­
cado numa das asas do apare­
clho em que voávamos. 

Conclusão 

Aquilo que não se espera 

foi o Progresso, o culpado. Esse 
morstro que usa processos de Satanás, 
fêz com que todo o mundo conhe­
cesse à mesma hora em que voávamos, 
o arrojo da MARIA RITA. ' 

Milhares de telegramas, centenas de 
rádio·cujos e dezenas de sem-filigranas 
bateram à porta da nossa redacçào. 

A MARIA RlT A estava entre ufana 
e enjoada, quando se lhe deparou êste, 
por classificar, e que a deixou aterrada, 
pelo seu laconismo, express!o e ciu­
meira: 

Berüm 15. 17. 35. 42 7, às 17,25 
MARIA RITA: 

Assim não vou I A estratosfera é 
minha e nlJ.o a dca a mais ninguém. 
Que subam os géneros (stop) que su­
bam as saias das mulheres (ponto) que 
as mesmas andem com a cabeça no ar 
(pare) até al voll eu! Agora que til me 
queiras roubar a Glória, isso nunca! 
(stop). Fica mal a uma mulher, MARIA 
RITA: Não me faças . .. 

l'ICCARO. 

Não sabemos o que êste maldito 
sâbio quererá dizer lá com essa histó­
ria de o não fazermos. . . Piccard. 

Quem o fêz não fomos nós. 
. Vá lá chamar pai e mãi ao grandesís­

simo raio que o parta . . 

O que a MARIA ~ITA 
vislumbrou 

guesia que os da Praça Nova. 
Ao passar, piscamos o ôlho 
,mais a geito ao Ganimedes, Pt• tf•to Leite 

Quando o avião fêz mar­
cha atrás, quando sossegada­
mente podemos mirar-o-mar, 
passou-nós a dor aguda que 
sentfamos. E foi-nos arrancado 

Também Gabriel de Anunzzio, o 
poeta mais aviador do globo terrestre, 
quis ter a extrema bôlha de nos enviar 
o seguinte telegrama: 

Visto de cima, tudo aquilo que que ainda fêz um trejeito 
vemos cá de baixo, é diferente. de querer voar novamente. 

Por exemplo : ' Os . homens então er•m uma dCS· · 

A estátua do grande descobridor, 0 graça. ,' 
sr. Infante D. Henrique, na:o é mais do ODr.Santarémpareciaumliliputian°· 
que um chapêu de A.vintes com uma O. Dr. Pinto Leite parecia o fósforo 
borla, e um braço enorme de policia que;·8 -~ .. .ttC 
sinaleiro. · . . r&&a dos Correios, um ~-

'ªº M11a e Silva e filho. . .. 

o último espinho ao pizar .terra firme e 
1 

ao apalpar a almofada do assento, já 
agora muito mais fôfa e assim a modos 
de querer pegar na roupa. 

Fomos fazer um exame radiológico 
para ver se nos faltava algum órgão. 
Felizmente, não. 

RITOSA: 

Sarabim, bam, bum J 

GABRIEL. 

Ora nós, nã'.o tendo compreendido 
patavina, levamos o telegrama à deci· 
fraçlo sempre pronta do Sr. Dr. Bafa 

O Ex.mo Sr. Infante D. Henrique 

Júnior, que ao primeiro exame nos disse 
logo : isto é anemia, não faça caso. 

Gago Coutinho 

O ilustre almirante, patrioticamente, 
envia-nos também êste saüdar: 

RITINHA: 

Cada vez mais Couti11ho lnté fiquei 
Gago ao saber de vosso heróico feito. 

Treme-se de comoção o astrolábio 
lnterwr. 

08'(o COUTINHO, AI.mirante. 
( NtJo confundir com a marca de clgfl"Os) 

Leonardo Coimbra • 
Dêste homem ilustre, recebemos o 

seguinte telegrama: 

Lixa, 2 (11âo confundir com Uxa 
11.º 2): 

Saüdoso e completame11te lixado, 
com as glfimlulas sexaais do pe11Sa­
mento crladcr (ai pá!} saúde MARIA 
RITA continuadora dDs célebres /urdis 
de ar. . . nobre povo . 

A meu lado, Homem Cristo e Nar­
ciso de Azevedo, pedem para lhes t rans­
mitir outro-sim o binómio de Newton 
da sua admiração. 

Leonardo COIMBRA. 



A 3.ª volta a Portugal 
em Bicicleta 

•••••• 
O que foi essa memorável passeata através do nosso pafs -
Um grande jornal - Uma grande volta ••• -Uma enormfssima fita 

Tôda a gente portuguesa vibrou de 
comoção. Não houve canto ou lareira 
onde nã:o entrasse o conspícuo Diário 
de Notícias. 

E a pregunta que saia de tôdas as 
bôcas, gagas ou mudas de nascença, 
e·ra a mesma : 

Trindade ou Nicolau? 

E os desgraçados, zumba que zumba, 
por êsse País fora, com o Alltunes à 
Perna, e um outro a dizer Ett ..• 
génio Martins. 

21 dias andaram a suar por êsse 
Portugal além, dezenas de camaradas 
arriscadissimos, os olhos postos no 
Belchior de saüdosa memória, àparte 
aquele que o selim resguardava das 
intempéries solares. 

Propositadamente a MARIA RITA, 
deixou para agora os seus comentários 
à volta da ªVolta,,, para que se não 
dissesse que o seu bairrismo espirrava 
em tiradas tripeirescas de holocausto à 
memória de Fernandes da Silva, que, 
desde há muito, delimitado na região 
dos vinhos verdes, não podia deixar de 
ficar cm quinto. 

Não l A MARIA RITA esperou pa­
cientemente e vai agora dizer da sua 
justiça. 

O que é uma volta à Portugal 

E' nem mais nem menos do que 
uma passeata a Vigo com discursos do 
Dr. Salazar Carreira e mais oradores 
inscritos. 

E', pouco mais ou menos, um pas­
seio de Rotários com comida de graça 
automóveis de graça, carradas de graça, 
e um jornal Diário, maior do que as 
piramides do Egipto, a encher a pri-

Um corredor qae perde sempre 

meira página todos os dias com as 
classificações gerais, e as bandas de 
música que por tôdas as bandas espe­
ravam a desportiva comitiva. 

E', certlssimamente, uma disti ncia 
de 2.500 quilómetros, que 40 homens 
palmilharam pedal a pedal, com recep­
ções faustosas e alojamentos de pri­
meira classe (três risquinhos). 

Os corredores 

Eram muitos. Mas para o conspícuo 
Diário só existiam dois ;- O Nicolau e o 
Trindade. Os outros foram à volta, de 
propósito para que estes dois se distan­
ciassem dêles. Tiveram, é certo, o Arz­
tunes à Perna, que era fraco; mas isto 
não impediu que Portugal se alargasse 
e entrasse pela Galiza dentro. 

Portugal é lauta bôda 
Onde come a Espanha tôda ... 

Desta vez, porém, foi o contrário. 
E quando iam a caminho de Espa­

nha, como sentissem os efeitos bombás­
ticos que chegam daquele pais, zangou­
-se o Nicolau com o Trindade, por 
causa duma bomba. Afinal o Trindade 
tinha razâ'.o: em Espanha é imposs(vel 
entrar sem uma bomba. 

No final viu-se que esta bomba re­
•bentou na bôca do ferriandes da Silva, 
o corredor nortenho, que ninguém pro­
tegeu~ e que por isso não pôde fazer 
das tripas campeão. 

Resultados 

Ganhou a prova a SanHssima Trin­
dade, se bem que o padre e o .filho da 
corrida não ficassem muito satisfeitos. 
Ouvimos dizer que havia espírito santo 
de orelha .• . a .favor do Nicolau. 

O compadre Nicolau, chegou pri­
meiro uma roda; mas ficou em segundo, 
por _pouco mais de um minuto. 

Quanto ao Antunes, tanto deu à 
Perna, que foi o f raco primeiro. 

A MARIA RITA entrevista os 
dois heróis do dlá 

fomos encontrar o Ttrindade a dan­
çar n'o Rio de Janeiro. Como veem 
nem a MARIA RITA se poupa a des~ 
peza, nem o herói tem mêdo da revo­
lução. Deixemo-lo falar, enquanto a 
música toca um bicicW-steep. 

- Não, meus amigos, não volto à 
volta. Eu sou pequeno, bem sei, mas 

ninguém tem melhor perna do que eu. 
Veja como eu danço .. . Os carros de 
apoio, esplêndidos. . . A organização, 
maravilhosa. A corrida excelente, as 
manifestações delitantes ... 

O compadre Nicolau, estava em 
Benfica. Segundo nos disse foi o único 
sítio onde ficou bem. 

Ouçamo-lo : 
A prova da volta foi uma desgraça. 

A organização foi o peor possivel. 
Carros de apoio, não havia. As camas 
eram tão duras que eu dormi muitas 
noites no selim da minha bicicleta. As 
manifestações, apagadas. A comida pes­
simíssima. A volta arruinou-me em 
comes e bebes. 

Dou dez contos a quem me passar 
a perna. Ninguém pode contar c9m 
os furos. • . As máquinas são femeni­
nas . . . Dez contos ouviu? ... ' E parto 
já . . . 

Afinal a corrida foi uma fita 

Sabemos de fonte autorizada que 
em breves dias será passada nos pri­
meiros cinemas do Pais, a . fita da cor- • 
rida. O nome de documentário que lhe 
dão, não é senão para encobrir os 
defeitos duma valentissima fita. 

p Ecos .. ~ 
• I 

Na tia MARIA RlT A 
Leio sempre, com prazer, 
Uma prosa tão catita, 
Que é de a gente se •.. • benzer! 

' São os ecos que a MARIA 
R.I'.f A, com tamanha gana, 
Tira aos uEcos de Cacia• . : . 
.•. Só uma vez por semanal ! 

São ecos que ninguém ouve, 
Por serem mudos. • . Sandices 
Da pobre fôlha .•. de couve . •• 
... Não são ecos . • . são tolices 1 

Todavia, ouso dizer: 
- Se nlo são ecos dos tais 
Que se ouvem, são para ler ••• 
• •• P'ra ler e chorar por mais l 

E se fizessem barulho, 
Como no eco é vulgar, 
(A's vezes 'té no bandulho 
Gemendo, por falta • • . d'ar), 

Eu diria em tom formal: 
- Não são ufcos de· Cacia11 . ". 

11 
Esse gr9tesco jo~I, . 
~as ,sim uEc~, •• ~ B~qait ! I 

:BIS?fAU. ·' /. 
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FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MAR/A RITA: 

Temos falado tanto, temos mexericado tanto, 
- e.nunca ratamos ... dos t ipos. 

Não. Não imagines que eu desatei a falar 
calão· gosto muito do calão, que é a espuma da 
rua que é a tendência, natural em todos nós 
afin'a1, para definir o que não cabe em pala~ras 
já arquivadas e solenes. Mas não é d~se tipo, 
do tipo-calão, que eu venho falar-te. E' de outros. 
Há talvez certo francesismo em chamar-lhes 
tipos. Paciência. O galicismo é por sua vez o 
c:itão dos intelectuais; ( peor que o outro ... ). 

«-C'esl un type•, dizem os franceses Qu~nd? 
veem um cavalheiro com manias, com orlgu~ah­
dades que, se não chegam para levá-lo a manicó­
mio sobejam para arredá-lo da craveira normal. 

1
Nós poderíamos dizer: - é um mtld11ro. 

Mas há na· madureza, certo sabor de loucura 
mansa que torna a designação menos abrange­
dora •.• Chamemos-lhes pois: - o~ tipos. 

Durante muito tempo, a ma111a dos roman• 
cistas e psicólogos era desencantarem tipo~, 
indivíduos originais, no cómico ou no comph­
cado ou no trágico, que fOssem nos respectivos 
rom;nces um condimento de pitoresco, ou nos 
graves estudos uma fonte Jar~a de dlssert3ção. 

o Zé Povinho, genial criação de Bordalo, 
é um tipo; so~re.vive, de barb~ à. passa-1>iol!10, 
inacessível à gilet1zação. O brasileiro de Camilo, 
o Conselheiro Acácio, quantos tipos máximos, 
sobresaindo numa literatura também tica de 
tipos menores. E no teatro, meu Deus 1 

Hoje Uteràrlamente, o tipo está desclassifi­
cado. Abusaram dê!e, da sua '!ocill~ad~, dos 
horizontes que abria à porca 1magmaçao de 
:t!em, sObre êsSe bastidor, mil)damente bor-

vaH~je, nas letras, os.tJpos deixaram de ser 
arte._ passaram a ser pirogravura. 

Simplesmente, e por um refluxo com sln31 
contrário,_ andam à solta. ~orneu, agarrado 
vivo por Shakespeare, e aprisionado em verbo 
lapidar é um hipopótamo dentro de uma 
jaula Â-;;bra do Eça de Queirós é a Aldeia dos 
Mac~cos. A de Camllho <: o ~ola~ dos LeDes. , . 
Folhear 0 catálogo de. uma !Jvrana é soletrar a 
gula do Jardim Zoológico. 

Mas tudo isso passou, pelo menos momen­
taneamente. E andamos todos nós rodeados de 
Upos, de grandes tipos, que não podemos apr<?­
veitar. Porque só de al~as, de gradações ~en tJ ­
mentais de filosofias mais altas, tem de alimen­
tar-se a' arte de agora ;-e os tipos, os pobres 
tipos, que andam por a( aos pontapés, não teem 
quem os retrate. . . 

Cada um de nós le'!1 um (10, um primo, 
lll1l amigo, que é, em ma1~r ou menor grau, -

' um tipo.,J!.ste, tem a n.1ama f1\nebre, vai cons­
tantemente aos cemitérios; nutre paralelamente 
a um seguro critério industrial, uma necroffUa 
platónica que nos diverte. Aquele,, tem tantos 
enguiços, na casa, na rua, na maneira de põr o 
Chapéu no dia, no mês,-que nos orerece a ~da 
momento um espectáculo de. fraqueza. cómica. e· uma galeria infindável de tipos, de tipos que 
dariam fixados no papel, maus figurantes de 
maus ;omances justamente pelo que leem de 
excessivo na su~ própria verdade. }li Jerome ~ 
Jtrome, o formidável humorista lngl~ morto 
pouco diza que cas real/Jlades da v/Jla sllo as 
imposS/btlidades da ftcçllo .•. • E é uma verdade 
c::&da dia mais verdadeira.·· .,_ ·m-

Eu conheci um, por exemplo.·· '-' 8 1 
Pagável. Não de graça, porque um t~o ne~ 
sempre faz rir. Mas impagável de pio a, - v 
lá o calão. N 

Era não sei por que bulas, ~lomatn. as-
CCra nu~a vila do Alentejo, e par b~o bg~:tf~essqo~é 

Pouco interessa aq ui li sua 1 ' 
lll o foi saliente, e cm qu~ multo deveu ª~: 
illeompo•áveis , prinior~ C411gráficos codm q 
C:Opi "" ,. Jeiiaçõe& Casa o com 
lllila ª::cft:~s~~{t:;;~!à,· tinha t~es filhos que . ~ ' 

"' .. . mar a 

muito amava, uns retalhos da herdade com al­
guma cortiça, e um ar austero, comedido, sim­
pático. Banalíssimo, não é verdade? Pois ai 
o tens. 

Era um tipo. Porquê? Pela mania das gran­
dezas. E' banal? Não é. Ele não gastava um 
vintém mal gasto; no seu e monte• alentejano, 
não consentiu nunca em introduzir certos moder­
nismos hoje lriv1ais, como um quarto de banho, 
ou quejandos dispêndios. Não. A sua mania 
das grandezas não era trivial, porque era econó­
mica. O que êle queria, era apenas que a vila 
o julgasse e considerasse muito grande, grande 
pela influência e pelo saber, pelo oculto pres­
tigio de um poder que não tinha ostentações 
materiais. 

Era d.emocráfico, furiosamente democrático. 
Por doutrina? 

De-certo que não. Porque a massa demo­
crática é a mais deslumbrável. . . Ainda me 
lembro de que, quando adoeceu certo conh~­
cido chefe da democracia, êle ia todos os dias, 
de fraque, inquirir da preciosa saúde de S, Ex.•, 
- interessando-se pelas glândulas do potentado 
com uma assiduidade que até vinha no jornal ..• 

Restabelecido e reconhecido, o citado cl1efe 
empurrou-o na sua se.nda. E êle subiu .. , E foi 
quando subiu,-se isto é subir, marquesa •.. - , 
e foi quando mais democrático se viu, que asna 
mania de deslumbrar a vila lomou melhor re­
corte aristocrático. Em Lisboa, empregava as 
dactilógrafas da repartição em copiar genealo­
gias complicadas, pois descobrira que descendia 
de um Rei Godo que morreu com bexigas, e 
surdamente parafusava na maneira de eviden­
ciar tão alta linhagem. E entretanto, para não 
perder tempo, à sombra de qualquer mirifico 
decreto com que um famoso ministro se auto­
-bacharelara, - determinava que os rendeiros e 
mais partes da sua pequena herdade o tratas­
sem, quando voltasse a ffaias, por Dr. Passou 
tempo. f'éz-se mais democrático; inquiriu de 
mais preciosas saúdes; e logrou, ao cabo de uma 
luta porfiada com rivais qne o não poupavam, 
ascender ao pôsto de Conselheiro de Lega~ão, 
- em que veio n falecer, anos volvidos, e há já 
muitos anos. 

Pois de que pensas tu que êle se lembrou, 
MARIA RITA? Que ideia luminosamente demo­
crática lhe ocorreu? Esta: - determinou que os 
que o rodeavam, muito urbana e clocemenh:, o 
tratassem ... por Senhor Conselheiro. 

E assim em plena república , um lndeíectivel 
democrático logrou esta coisa inverosimil, inútil, 
mas de muito efeito na vila :-ser o Senhor Con­
selheiro ... 

Não fazia mal a ninguém, era de boas contas, 
prestável para os ami~os, serviçal para os seus 
chefes, bom funcionáno; era, enfim, uma pessoa 
como a gente vê tantas, e que vão pela vida fora 
num passinbo milido, discreto, que não os leva 
longe mas por isso mesmo não impede o trànsito. 

E no entanto, sob essa capa de normalidade 
singela, - lll estava o tipo . .• Nem bom nem 
mau, nem trágico nem cómico, nem triste nem 
alegre. Simplesmenle, para quem como tu e eu 
sabe olhar o mundo de mais alto, era patusco 
entrar naquele meio pequenino '!e \'ila sertaneja, 
e ver o nobre descendente de Reis Godos muito 
magrinho, com uma farta e majestosa ca'belclra 
grisalha, sorrir ~om afabilidade à D. Procópia, 
curvar-se a um dito alegre da D. Máxima, arquear 
os clllos a uma ~fi:mação mais grave do Uberato 
(que fOra Administrador e padecia de reumá· 
tico) - i e vê-to, a êle, com um lume de beati­
tude no Olho, qua!Jdo um dêsses, - porque para 
os deslumbra~ vJVe:a. e lutara - o designava 
com um resp_e1to am1gavel, proferindo: 

- «Aqui o nosso Conselheiro ...• 

Esta vai longa, MARIA RITA. 
Porisso te não conto mais pormenores de 

um tipo inofensivo mas curioso; guard·a-o para 
um romance, se em romances tomarem a entra­
rem tipos. Ou para divertidas fOlhas de memó-

rias, que escreverei quando fôr velho. Se daqui 
até lá me nllo der nn veneta que me tratem por 
Principe, - o que é possível. (Conto contigo 
pnra me chnmnres • Vossa Alteza >). 

T omaz Ribeiro COLAÇO. 

1 Posta restant e 1 
Rei Louro - A sua resposta ao Beijo do 

nosso ilustre colabo rador sr. Cunha da Raza era 
um bocadinho puxada (ou chupada, como qui~er). 
Teve um destino ingrato. Tenha paciência e 
mande sempre. 

lndcio de Lo11flolas - Como \'iu foi rece­
bido nesta casa de braços escimcarados. O não 
ter snido a segunda, nilo é caso para nilo vir 
terceira. Oostorlamos de o abraçar e conh~er 
(antes ou depois). E também gostorlamos de ver 
por c:i 111ais coisas no género da primeira. 
Seremos atendidos? Bem-me-quer. . . mat-me· 
-quer ... etc. 

Blsna11- Encantador, sabe? O que não 
acreditamos é que seja do tempo da MARIA 
RI l'A ntímero um. Quem assim escreve e verseja 
é sempre novo. Muito obrigado, e cá o espera­
mos como certo. Nunca é tarde quando a inten­
'.ào é boa. 

josé F. Moreira- NeQt sempre somos nós 
os culpados das coisas não sairem. Outro valor 
mais alto se levanta, a-pesar-de começar a tra­
balhar só às 5 horas da tarde. A bom enten­
dedor • .• 

ANUNCIOS 
da MARIA RITA 

PASSA-SE -Uma íábrica de goma arábica 
em bom estado. Cola tudo : metais, pentes, pra­
tos e mentiras. Arrendamento secular .•• colou, 

ALUGA-SE - Um carro de paralítico. Tra­
vões às 4 rodas. fOgo central. Demarreur eléc­
trlco. Habituado a fazer viagens a Fátima. 

S EBO - Temos um grande saldo dêste ar· 
ligo de 1.ª qualidade, para uso das canelas. 
Com aplicaçllo dêste sebo chega-se a atingir a 
velocidade de cinco milhas aêreas à hora. Ven­
de-se nesta redacção a prestações semanais com 
bónus, sem fiador. 

PAU DE CABE LEIRA-Aluga.se um em 
bom estado de conservação com o curso do 
lnstiluto de Paris, próprio para as praias. I?~ 
módico. Dirigir-se ll esta redacçlo às lniclllls 
P. C. 

MENINA - Multo env~Ollhada, de tenra 
Idade, 'J:T anos, educada e mwto prendada, ofe­
rece-se para dama de companhia de cavalheiro 
independente, com sentimentos religiosos, e que 
tenha r~ulares meios de fortuna. Sendo pre­
ciso, env11-6e, retrato, oculto. Moço de fretes a 
êste jornal a !Odas as horas úteis. 

MAILLOT - Perdeu-se um de senhora na 
praia da Boa-Nova, quando a sua dona tomava 
banhos de sol, sistema Amllcar de'Sousa, entre 
duas rochas. Sinais: Maillot vulgar de Lineu, 
próprio para banho, com riscas brancas horl· 
sontais ao correr da pele. Gratifica-se bem a 
quem o entregar naquela praia, 

SOPEl~t\ - Olerec~ todos os seus servi­
ços para servir casal de certa Idade, que tenha 
um filho cm Idade militar. Não faz questlo de 
ordenado e nl,p se Importa de fazer serviços 
extraordinários. Ouarda-ae segrêdo, 



Glosas recebidas ... e public:id:is com ai raso: 
Jú '\ºe r>e<h•a c1uu to monllo, 
ll<:lj nho., n Lõdu n horu. 
Eu vou·mo por nl roro, 
l'ort·I• ilar w11 ooUo gramlr; 
~o~~n:- i:/J~~ 'f::~u~~~pr.i ande, 
Una aonoro• e oulr<>K mudos, 

~=~·t~08~'b~1Üo ~;~~~ºi.!º~:ére,·c 
P'ra o troc<tr'C~ em mtridó..,. 
( J'l'(lllrO•O). 

Z 6 Bnri\o. 

Poro que meu mol obrando 
lislO mnt tüo roíllüo 
PMn •iUO pl\8110, O rllt.ii.O. 
Vou·ln dur 11111 bnl}o (Jra11dc 1 
Poro que o umo1· nilo obrundc 
Ne~11es lúbloa rochon«hudo>1 

Vg~ 3!:~º~!1 .. ~~'.~~º~~~~~·º" 
lloljo <1110 0At1i u tordur 
P'ru o troaarc~ ""' mlridos. 
(A oalro). 

Zú M.a r ln .• 

Meu mnrldo nüu 116 ox1>ondo, 
Ficou m11rló, coltodlnhu ..• 
Mns por .. Mcree meu umli;ulnho, 
Vou·to <lar um beijo 9ra1e<ÜJ. 
Nn~>1n Senhoril te ohrundo 
E••flll modo>! t.nm al~UdOK 
Ncio CJU•lrna ~er como os inudos, 

~f \~1~:1 ~s~1~~ ~~fl~rio. 
p·ra, o t roC<lrc:(( ern mtúd-08. 

Oct ávia M u.rln. 

Para o mote 

Ando a ver St arranjo um pt, 
P'ra dar dt m/Jo d Fau$filla. 

recebemos as seguintes aproveitáveis 

GLOSAS : 

Ando cii co'o m~u HI~ 
Oe mP cu rnr do clúrne", 
E•t..>U rorlo 1te oz<>dumos, 
A mio o crr au arra1Vo um p(o. 
Mui!rnO <lo lono·coprlnu, 
J>'ru mo llvror do 1•errlnn 
Oo~~o on•onto qu t) mo l\tsiionlm, 
E vou ueor d<l • ortln1onhu • 
l''ra Uar dt' mtio ú f."awttina. 

'"Xliolo. 

Arranjei 11111 tul hnn:t.11, 
Cum o mlnho nomorncln1 P'ru Olc'> ~nnsor com n hth1ur11u, 
A 11<1-0 u cdr •8 arr1111}0 1t111 pc. 
P'ro mt m 6 pon Lo ele r6, 
Quo 1111 1ntr1110 ~ do ll~ltlnu; 
Pol~ eonheço OHIO monlno, 
E sol hom qu<· os sOuH d<ll!O)o~. 
~:· ororccor·ma OR seus h~IJo~. 
P'ra clar 11<• mdo ll Fllt1#t l1w. 
( POl'l4W0t'<I ), 

ll'l guelrn do l n leruo. 

'l'odoa sobem •1110 hú honzé, 
Umu revoluçiio cfl•ll, 
l''ro'a dlllncfo.s dl lt\ ., no Drosll, 
Anelo a ur ~e «rran}o um J><!. 
P'ro eu me 1io8dDr no • Unsê • I ... 
Do" cmlQrilnte~ u Alno 
• RmUrront.ea a de»erhnÍno .•• 
Muat. t.ul\'C&. 110. MVOIUtuu. 
f'..om••lil'• tvr üeo•hlo.'". 
J>-rtt dar ,,,. mãu U f "autttlnCl/ 
( f'Ctrta1<11,...). 

Herr Rltolllo, 

P 'ra niio .. 1'UJr &;Ol do h~\bé 

~~~11~ :a~u~t~~ªn\~~ r.~~:::to tlCU 
Ando a rer fltt urrcovo um ~' 
Se ptl ·- .. n o rre&.e no Toml•. 
Por IM•O 11 l(~nl<l mot• llnn 
t-:11 Jléeu, u \'Or ~e mu en,.fnn 
Como l1el ·uo o <'õlM• nrronJu r, 
P'ru r.or o MIM\ o nndor, 
P'ra dar de mdo <I Fawttl11a. 
(Ac~lro ). 

.A.n a elo de M e n c .., •• 

P'rn ll1fllr do Neznrll. 
P'rt' <lelxur llcnr o /\lloo 
E p'ra rlfür u Cturlcp, 
A 11do a Nr ao a1•1•a1i.Jo uf/1 p é. 
Jfl marchou o Salome, 

Pós se " onllnr n Clentenllno, 
Foi viojôr o Angelino, 
Pós-se o K oLilde o mexer; 
Só não sei que hei-de fozer 
P'ro clar de mão à Fa1U<//11a. 
(A cetro). 

Quem vo;; diz sou eu, o Zê, 
Um rotiio nté mols nüo, 
Pois p'ra dar me11 coroçiío, 
A ndO a cer lfc arranjo um pJ. 
Podem juotnr-se nn Sé 
Quem cosnr com elo, qui no ; 
Com 010, sonlO mooino. I 
Tem só lrós tllbos. mos oi, 
Que oiio se conhece o pol 
P'ra dar <ta mão d Fau.!tl11a. 
(A veiro). 

Z6 M nrln. 

Fuço oi;oro o meu mé 
DB bem rico me cosor 
Mos porú a colsu pello r • 
A 11dci a ccr se arralijo um pc 
A modos de, som bunzc, 
Oelxor eslo, que é lodlnu 1 
Cerui, porém, elo uflno 
Com o • orrunjo • propnrorlo, 
P1o que vou ver-m.c POrtiACfltlO 
P'ra dar <ta mao " Faui<tl110. 
(Pell(\/iel). 

Vou deixar, por mlnhn fé, 
Eat.e vh·er desbrugodo, 
Polo que muiU> empenhado, 
A 11do o cer se arra11}0 Ulll p~. 
De na primeiro murê 
i>ór de porte cã o rabino, 
Jgl.O, clnro, p'I• surdina, 
Para não hnver betrola, 
U'oulro mod<> hà c~rrap&lll 
P'ra dar de mão d FaU<11/11a. 
( Pe110/l4I ). 

"E' bem boa a Nezoreth 
com o seu or lodo urono, 
Paro o le~er oo ensono. 
Ando a ccr se arran,io um pc!. 
A colsn rócll não é 
Pois que o sujeito é todlno ... 
Se cai n'orolo é umu mino ••• 
Se niio col é um groode beco, 
Tenho que ir soznndo em sêco, 
P'ra dar de mão à Faulttl!U.. 

Saio . 

.A.ltredo cu .. ba (R.to2n ). 

Olz·mC um dio o Hurnubt\ : 
S'Lou melldo numa olhudo, 
R p'ro n1glr <ln ru~codo, 
A 11clo a oer ~o orra11,Jo um p(:. 
Vivo em COn$t.on~ bunzé, 
Com n t>equenu (ln Alclnu ; 
Choro. e t.Odu ac omoftno, 
Se u tudo não me )lresto; 

~·~·~ aºi:. ~;~~lf o' J'ri~: .. 'fü1a. 
( Tr a11C080). 

Z6 Burilo, 

O meu bom nmtso Zé, 

~:l~:i:ed~n~~ ~~~~~~~· 
A 1uto a o<!r se arranjo um pJ. 
IJloae·rne o rnzlio porque /J 
l'ols nüo vio pnt.o\'lllu 
Como é pessoa lodlno 
O •J ue êle nõo quer é Cilsor 
Por isso nodo orrunjur 
P'ra d.ar de mãa d FC1uali11a. 

.AtUarüOt.lno. 

\'lnJei num Chevrolot 
Foi tudo )leior. or .,,, foro: 
Refiz-me do HUdl.O e nirurn 
~1~1.º ::,!~~ ~~::i'i~~. um p(:. 

~°o~1~s~oe~"torõ:g: :.:ori~!"º· 
ig::~nC:v~u:o!'nº1:!:r ,!i~~~~~ 
Pro clar de mão d Fa11$ll1111 ... 

J ohn Atha•. 

O' montne, por quem ú, 
Tum uri11eo. osslm, ncio sejo 
Qu'eu p'ni levnr i• ll;r~n ' 
A11do a oer oe arranjo 11111 M· 
Sóbre n bodu, um ao l~ifré 
Ooremo.i, mo<1 colsn tino ... 

~~h~~~ ~f~:~ig:· 
E você toooni pratos 
P'ra dar de m<lo à Fausl/11a ... 

J obo .A.tbo .. 
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l"ro saber ae é ou não é 
Umo palxiio vordodolro 
A dn FnusUno Pereira, 
A 11do a oer se a1·ra1Vo um p~. 
Mos, o pul delo, coitado, 
Oue é multo dei;conflado 
Dlz·mo h6. dlns: Deixe u menino! 
Voe(, d'omor niio se obroso. 
VooC só " em C4 p'ro caso 
P'ra dar de mão <l Fausti11a. 

Ardot o .. 

O Que é teu, l.omhém iueu é .•• 
Turlo que é meu te pertence •• • 
E como quem teimo ''eou. 
~·~"te ªr:~~ s:,:"n'fotº um pé, 
Umo lnt're:;sunle menina ... 
~~!.":f: 1~0s1~t4~dellna, 
A mooelro de orronJor 
P'l'U dar de mão d Fa1Uli11a. 

S epol. 

De botas cor de oofé 
E aopotoa omorelos 
Pnrn meter nos chloelos 
A11do a cer 1<e arra11Jo um pé ••• 
E niío perco o meu filé 
Oe aesulr o minhn sino 
SeJo ou nno seja motino: 
Sesundo disse o clgoon 

Y..~a md"d';ºa: g1~geciufaº~?i~~-
C á eancbo. 

Pobre sorte o do Llzé 
Ein ocohur co·o seu amor 
E omborn 1 ho cu use dor 
Anelo a ocr 8• arranjo um pé, 
Pote que 111·re n lnsuem é 
N'esto t.crru pequenino, 
Onde o mulber nos d.omlnu ••• 
Mos p'ro nüo ser um escru1·0 
ltó.·de IOr um Se~to bravo 
P'1•a dar do mão á Fauslit1a. 

~º~:~.º ~w~Uº~rt>t. 
Poro n1zer umo •fite• 
A1ido a oer ~e arranjo um pé, 
Eu tenho cà certa ré, 
Numa formosa menino, 
Multo e/li.e e multo tino : 
Mos com um cerl.O p&.lelo, 

~~;:~~r d~ ,::~:P<J..~~t~' 

Llz6 . 

D <!lfun d e Freltn .. 

Eu ondo com meu filé. 
Em conquhiw õ. Gnlineln ! . •. 
Po,... me eLrolr a ela, 
A11do a ~r ae arr41lio um pé/ ••• 
Senhoru fldolgo é · 
llG Jererqulo, a mois tino! ••• 
A Fuustlno não é dtno 1 ••. 
Como elo o bem não eco Lo, 

};.~~ ':J~~-·~~ ~~ºJºl~~tú1a 1 •• • 

J eflr o•. 

O Antonlnho é <ruem é! 
O Martins é quem será! 
1:: p•ro eol10r o <1ue é •1ue hl 
Jlndo a. Ct!f" ~l· arranjo um p (:t •• • 
t::uror.o ! Eu reco 1-0tnré ! 
A tot toiro é •POtln-nno•; 

~~=·tj~~~<1T1:1~e::1~~1!~~iwa ... 
'f odo o homem tom cspl11'103 
l''ra dai· <W mão d ~'ausli11a. 

( Sela ). 
O aura. 

Estou rurto du vicio! Até 
J4 pensei cm me motor, 
Puru me põr o CO\'Or, 
~'Jtºp:'l'll'r~ 1~rranJo um pé. 
IJe O\'llur u resina, 

~g~°c!' otecft~ºe~'!'o~uri~~~n °' 
Confe~stJ, nõo tenho lota, 
l''ra clar de müo d Fa1Uttna. 

Rel Loa i-<>• 

A >.l•rtn Coitano Salomé, 
Eº ' 'ulbo mutt.o nervoso 
~uero-o deixar e à Rosa, 
C~~~0n~o~~~: fé~nJt., um pé. 
Nem o Prutlt!n<'lo nem Sere6on 

~::i°b~,:i,n3e~:' é 
0 i:,~:i,~~~" 

}~~ ':L.'?."J~r,,:i~~Rf:~:i~. 

Mote a concurso ~ara o próximo númerO 1 

St tivesses o que eu tenho 
}d n/Jo davas o que dds •• '. 

• 
Para a semana dareqios as ba~ ~ 

concun o entre flosadores, ao qu~--'­
dlart um Jdrl de sumidades no ..-~-



Quem é? 

A êste actor consagrado 
Quem hav'rá que o não conhece? 
Pobre e rico lhe dá palmas 
Porque assim as bem merece. 

Nas terras por onde passa, 
A simpatia não muda; 
Cá no Porto, como em Braga, 
Sempre o bom povo o saúda 1 ••• 

SEPOL. 

Anexim 

Nasceu malvada a O. Alzira. 
Podem-lhe bater: Nada adianta. 
- 11Morrerá assim! Não admira. 11 

Afirma a mãl a quem se espanta. 
......................... .. (?) 

(Lamego). 
José LOPES. 

Decifrações do número ~nterior: Quem é? 
- Carvalho Barbosa. Anex/m - e Quem tem 
amores não dorme•. 

Matadores: Satierf ed Milled, Reirobl Cam­
peão, Maneca Toneca, Qulm, Rei das Fitas, 
Bancuras, Ca;d1al Gonzaga, Leilo 1, Xisto 
Ximenes, Llvela. 

O filósofo Platão Pinheiro 

O meu amigo Platão Pinheiro é 
filósofo. Quando o baptizaram religio­
samente, recebeu ao mesmo tempo, na 
pia, salvo seja, a água purificadora, 
um beijo da parteira e o sal refinado 
da filosofia. 

Isto duma criatura ser filósofo, é 
uma coisa que fica muito bem e dá 
um certo ar de importância a uma 
famflia, que se vê livre de apuros, 
graças à profissão filosofal que exerce 
o cbefe da casa. 

- Já reparaste? O Platã:o está um 
grande malcriado 1 

- Não é por mal. E' filósofo! 
- O maroto do Platão, não há ma-

neira de me pagar a conta! 
- Coitado 1 Não faz isso por mal. 

E' filósofo! 
- Então, já sabes? A mulher do 

Platão e mais aquele tenente de cava­
laria ... 

- Já sei. Bem se importa éle com 

* 
* • 

- Os animais carnívoros mais san­
güinários sa:o as sogras e os credores. 

'-A honra e a honestidade são os 
dois grandes defeitos dos homens piegas 
e cobardes. 

- Se não puderes matar um credor, 
dá-lhe, pelo menos, um tiro. . . de 
cem escudos. 

- Se tivesses casado com a tua 
sogra, tinhas feito a felicidade do teu 
sogro. 

- Nunca pagues a quem deves. 
E' um mau hábito que nos amargura 
a existência inteira. 

- Quando uma mulher diz que nos 
ama, das duas uma: ou precisa de di· 
nheiro ou está a mangar connosco. 

--~-~~-- • isso! E' filósofo! 

- Se tiveres aceite uma letra, nào 
a pagues no dia do vencimento. Se o 
fizeres podem julgar-te doido e me­
terem-te no • Conde Ferreira n:-

Em férias ----
Ninguém diga que está bem 

Car.i MARIA RITA: 

estou em férias: 
- Férias quer di1.er ócio, malandrice -
E é por isso (não sei se j:I t'u disse) 
Que te não tenho escrito algumas térias. 

Traz-me o campo as ideias multo aéreas: 
Se tento fazer versos, sai tolice; 
A Musa, de velhaca, ou por perrice. 
Só me inspira ao miolo coisas sfrias. 

Mas era crueldade ou dura mofa 
- A ti que és Az da graça e da galhofa -
falar-te de tristeza ou desenganos! 

Farei, pois, por te dar novas deacacba, 
Quando a Mau estiver para a laracha ; 
- Por hoje, vai 11111 xi do teu 

ALBA NUS. 

ADEGA REGIONAL DO LAVRADOR 
DE 

Manuel Moreira Rato 
Rua das Fontainhas, 53 e 55 

PORTO 

V
1
1nhos de consumo, vinhos verdes, 

v nhos do Pôrto, Azeites, Vinagres, 
:: :: :: Aguardentes, etc. 11 u :1 

r-*•AW• 

Como vêem, não há profissão mais 
cómoda e sossegada, e quem estiver 
desempregado e tenha vocação, deve 
aproveitar, embora o ordenado não 
seja grande. 

* 
• * 

O Platão tem uma destas latas mais 
estanhadas do que o inteligente duma 
corrida ou um árbitro de foot-ball. Lata, 
lata, nào é bem assim. Porque o que 
êle tem é um latão, que encobre pondo­
·lhe um • P " à frente, para disfarçar. 

Para que os senhores possam apre­
ciar de que quilate é a super-filosofia 
do meu amigo, transcrevemos alguns 
dos seus maravilhosos pensamentos, 
que sào bocadinhos de platina saídos 
do cérebro do Platão. 

HECATOMBE 

Falecimento 

ANTONIO Silva, Manuel da Silva, Maria 
Rosa, Preciosa de jesus e josé Marques par­
ticipam o falecimento de sua querida espôsa, 
mãe, manas e pessoas de amizade, e que o 
funeral se realiza hoje. sexta-feira, para o 
Cemit~rio Oriental, às 4 horas. 

Agradece. 

Trata-se de um anúncio fúnebre 
inserto em um diário português. 

- t-lá quem brade contra a pena de 
morte! Então porque consentem os 
casamentos? 1 

- Se a tua mulher fôr ao dentista 
tôdas as manhàs e à modista tôdas as 
tardes, escusas de te cansares a traba­
lhar. Já sabes que na:o falta dinheiro 
em tua casa .. 

- Quando alguém te disser: Mete 
a mão na consciência 1 Pregunta-lhe se 
a consciência está no bôlso onde se 
guarda a carteira. 

- Há viúvas que guardam fideli­
dade à memória do defunto. Pudera! 
Não lhes aparece uma segunda vítima! 

- Quando lêres a notícia da prisão 
dum gatuno, faz a ti mesmo a seguinte 
pregunta: Porque diabo é que as lojas 
de comércio estão abertas? 

LEIDOAR. 

Evidentemente que a seriedade do 
assunto, afastando tôda a possibilidade 
de troça, nada tem que ver com as 
rotundas jocosidades de MARIA RITA. 
No entanto, dada a importância da 
hecatombe em que pereceram - espôsa, 
miii, manas e pessoas de amizade, enten­
demos de nosso dever, com um dilúvio 
oriundo dos lacrimais, arquivar nestas 
colunas o grande desastre, que, depois 
do terramoto de 1755, é, com certeza, o 
mais trágico havido em terras ltisas. 

A tôda a família hiper-enlutada e 
em especial à gramática do saüdoso 
Epifânio, apresentamos as nossas con· 
dolências. 

ia--------------------... ---. ... 



de prQta 
Nessa. ~anhã, J~1~ína Marques, 37 anos de 1 tos sexuais, e ficou ali r~olvido. por unan~mi­

exuberanuss1ma e qmça honesta carnação, acor- dade, que nesse mesmo dia haveria de prega-la. 
dara cheia de alegria, Nem sempre peixe, nem sempre Jcsuína ! 

Seu marido, o Leopoldo Marques, ben- Um problema, P.orém, se lhe defrontava, 
quisto guarda-chuva du!l1a fábrica de guarda- emaranhado, de difícil solução! 
-livros, dormia ainda, descompostos os raros Como e quando, daria êle largas à sua por-
cabelos, escorrendo-lhe da bõca um fio de baba nográfica veia? 
que se estilizava no mento. Durante vinte-e-cinco anos IC\•ara sempre a 

Jesu!na, com um seio a espreitar por entre mesma vida: de casa para a fábrica e da fábrica 
as renclns da alvisslma camisa de cambraia, para casa. 
pôs-se a acordar o seu marido com mornices, Sair mais cedo do escritório, êle que nunca 
muito garota, puxando-lhe pelo enorme nariz dali arredara pé? 
em bico. O que diriam os patrões? 

- Vá. seu chdcllinha, acorde, que são horas Alas o tempo passava e Leopoldo estoirava 
de ir para a fábrica. de desespêro. 

Leopoldo, entreabrindo os olhos, para fazer Rcnnlu nova assembleia geral e foi apro-
alguma coisa pôs-se a acordar lentamente. vado por unanimidade que pediria licença para 

- Ora vh·a a minha gatinha! Afoito bom •lia! sair mais ~o. 
E, de repente, já sentados na cama, abraça- Pretextaria uma dor de cabeça, mal-estar, 

ram-se, inspirados pela mesma hlbrica ideia. arrepios. . . Que diabo, um homem não é de 
faziam precisamente nessa manhã criadora vinte- pau ... também pode estar doente. 

. -e-Cinco anos de casados! foi, pois, com heroicidade, que, apertando 
Vinle·e-cinco anos! o nó da gravata e pigarreando a tosse dos gran-
Sabla, ela Jesuina, qual outra Hcrmengarda, des momentos, o nosso homem avançou até à 

o que eram vinte-e-cinco anos fidelíssimamente porta de vidro fõsco onde a letras pretas se 
amarrado ao mesmo cadáver? pintara: Direcção. · 

Vinte-e-cinco anos! Pálido, emocionado, empurrou a porta, com 
Por entre suspiros e lúbricas cócegas na um-dd licença. se11hor Director?1 a queres­

espinal medula. beijaram-se doidamente e pu$e- ponderam sêcamente: entre, quem e/ 

just ficação, de embuchado que estava, tratou de 
meter uma buc/la, 

- E' que, senhor Director, eu ando há uns 
tempos desconfiado que minha mulher ~e.porta 
mal. . • e, enfim, não desejava ser o último 1 

certificar-me. 
- Bem, bem, isso é outra coisa. Vá lá tra-

tar da sua vida. _ 
E como se se tratara de doença, Leao da 

Silveira, à despedida ainda disse: estimo que 
não seja nada. 

O nosso homem foi tratar da vida, do que 
não darei contas ao pudico leitor. 

Tomou-lhe o gõsto. . 
Durante 15 dias a eito, a inevitável licença· 

zinha. s ·t 
Até que à décima sexta vez, Leão da 1 • 

veira lhe disse: 
-Olhe, sõr Marques, boie não pode ser. 

O amigo, afinal, demorava muito tempo con:i as 
suas investigações e cu tirei-me dos meus cuida· 
dos e pus a polícia em campo. . 

Leopoldo, de olhos medonhamente boquia­
bertos, sentia crescer o crâneo de envergonhado 
espanto. 

Entretanto, Silveira, reatando, foi dizendo.: 
· - E' claro, isto assim não podia conll· 

nuar ... O senhor faz falta ao serviço ..• e eu 
pus tudo em pratos limpos. Senhor Leopoldo 
da Silva Marques, queira sentar-se nessa ca­
deira, que eu não estou para levan1ar cadáveres 
do chão: a sua virtuosa esposa engana-o co: 
Jeremias Rodri~es, guarda-freio n.? 1:023 • 
Companhia Carns de ferro des!a odade, C{uc 
mora na rua Dr. Marmanjo n.º 45, onde vive 
com mulher e 11 fiihos. 

(Jmltaçélo). 
Barão de St!RGIPE. 

ram-scdepois a falar em vários idiomas estrangei- -Ah!, é o Sr. Marques .•. Então o que bá? 
ros, cm que se disseram as coisas menos sérias Leopoldo da Silva, quási que nem se scn- t#r#J~#i#l:ri#í###í#iliid::':.~ 
dêste mundo. Tanto falaram, que já a confusão tiu Marques. 
de Unguas era uma verdadeira Babel amorosa 1 A presença de Leão da Silveira, com a sua 

E ela, muito coquete, alinhando os ruivos longa barba branca, foi como que uma moção NAS 
cabelos com as suas mãos de jaspe, arqueante de desconfiança na assembleia geral dos seus 
o peito, vt de saltar ao tapete, onde as cl1lnelas vil!sslmos inspntos. G ( • L f ÍÍ 
de laçarotes amarelos esperavam aruorosamcn1e - Eu, senhor Director,-tatobitou odes- 8 ertaS . a aye e 
o calor dos seus pêsltos cõr de rosa. graçado- vinha pedir a V. Ex.• a fineza de me · 

- Vi, anda, bllousinho, avia-te. . . Olha dispcntar <la parle de tarde. 
que che2as tarde. O Lelo da Silveira, abriu os olhos de espanto 

Vagarosamente, molemcntc, indolentemente, e, boqu11berto, preguntou: 
Leopoldo Augusto da Silva ,\iarques, começou -O Sr. Marques? Sair mais cedo, o Sr. Mar- li da Rua Formosa - PORTO, 

todos os artigos teem unt 
cunho parisiense inexcedível ª tualete, e'!quanto a _sua deliciou gatinha, ron- ques? 

ronu11do fehc1~ade, foi tratar do prlrneiroahnõço. Da Silva Marques esteve em riscos de engn- TTE 
Vlntt-e·ctnco anosl- Eis duas palavras qu1: lir a própria maçã de Adão, se bem que a fruta 

1 

AUX GALERIES LAFAYE 
martelavam a cabeça de Leopoldo, e começa- não fõsse bem o seu género. 
vam a pouco e pouco a definir-se numa com- E, sentindo a necessidade de uma grande =+-...,.,..._-i-.....§t--*fir=1~-4§:S:::Z!Sll 
preeusàol • 

. Vlnt~e-<:inco anos! Vinte-~nco anos! . ...:::.. "" 
Vmte:e-cinco anos! Como o tempo passa! 

E sempre ali amarrado à su1 Jesulna, sua, 
bem ª!!ª• complelamcnte Marques, desde que o 
dr. Miguel Braga do Registo Civil e o Prior dos 
Congregados lhe disseram que podiam andar 
por tõaa a parte livremente, sem dar nas 
vistas! 

Porque, em boa verdade, Leopoldo, durante 
aqueles vinte-e-cinco anos, nunca, uma só vez 
que f~, cometeu o pecado da infidelidade. 

Lá isso .... Só da sua Jesuina ! 
E era isso mesmo que, como uma insidia, 

lhe andava ali a fervilhar no cérebro! 
Vinte-e-cinco anos! Vinte-e-cinco anos ... 

e nada! 
. Nem uma entre\'istazinha, nem sequer uma 

piscadela de ôlho a outra que não fósse a sua 
completamente Marques! 

1' era honcalldade 1 
'e ~ que ceaa honestid1dc aparecia agora 

aos olhos da intelli:f,ncia de Leopoldo como 
uma lorpice lnqu1llfiâ.vet. 

Mal vai ao homem quando lle ras2a o espí­
rito ao racloclnio ao ponto de se considerar um 
trouxa! 
. Leopoldo da S!tva Marques, tomado o café· 

zinho e dada a beijoca do costume na covinha 
perdllecta da rochonchuda face de sua espôsa, 
descendo as escadas entrou finalmente na rua 

Pelo caminho, a mesma obcecação: Vinte'. 
-e-cinco anos! Vinte-e-cinco a11os e nada ! 

Afoitou-se mesmo a olhar a mulher do pró­
ximo passado prC1ente na pessoa de várias mu­
lheres que por é.te passavam. 

E ao transpor o portão da fábrica ia já de 
peito feito. . 1 

Efectivamente, Leopoldo Marques, havia reil- \ 
nido cm assembleia geral todos os seus instín- de 

Namorados 

'" 

Ele, delicado - Bem vês, metl amor, etl seria incapaz de te ofender antlf 
casarmos .•. 



O CASACO DE PELES 
Episódio pass ado na idade da pedra lascada 

A ce11a representa uma cavema aberta 1111 
montanha bruta (nlto vale i11sullarf) A' porta, 
usando ainda os t4o agradd1•cis trajos da mfli 
Eva, estd acocorada a Rechonchuda fémea, 
tendo nos braços uma das crias, que cómoda e 
lautamente vai almoçando numa das buvettes 

do restaurante materno. 

CENA 1 

PERSONAGENS: 

O cabeludo macho 
A rechonchuda fêmea 
As crias 

A MÃ1, largando um grande: Aí, ou!, como 
se falasse a uma besta: 

Nem pio, meu bem! 
Espera um momento, que quando cl1egar 
O teu bom paizinho, farto de caçar, 

Ele há de te dar 
Brinquedos sem conta, com que has de brincar. 

Um urso, uma rena ou foca do mar 

Um gato selvagem ou águia do ar! 
pensando, absorvida: 

ELA, mudando a cria do braço, ou seja, O teu bom paizinho!. .. Que estâ distante! 

servindo-lhe o segundo prato do menu: Hi três anos já, que por lá anda errante, 

Enquanto tu jantas, meu da<:e rebento, 
Meu único alento, 

Teu pai vai correndo por mon te., atenlo, 
Veloz como o vento, 

fazendo-se verde, fazendo-se pardo, 
A ver 1e consegue matar um javardo, 

Um tigre ou leopardo! 

(d outra cria, que se pôs a berrar, chamando 
por ela de dentro da caverna) 

Espera! Não tardo! 

(pensando absorvida) 

Teu pai! ... Enganei-me 1 Teu pai 'stá al~m. 
Nas mar11en& do lago que esta terra tem! 
E' um nw:l\C) barbudo, po$Ante, valenle 
Que só me \'Cm ver, nào 'stando ninguém. 

(de olhos em alvo) 

Que fôrça que tem! 
E génio também! 

A CRJA ao colo, concordando, geme: 

Hua l Híl Hucm! 

A OUTRA CRIA, dentro de caverna, fazendo 
llma perrtce: 

O' mãi 1 Minha mài ! 
Eu quero um vintem! 

A fugir às iras dfsse mamarracho 
Que é o meu marido e que um dia esacbo ! 
(solene, com inspiraçllo) 
O' orfã.& de pai! Dormi, brincai, sorri! 
O' orfàs de pai! Sorri, brincai, dormi! 
(adormecem as trls) 

CENA 11 

o CABl!LUOO DO MARIDO, descendo o monte 
com 11111 urso morto ds costas e empunhando 
um cajado capaz de partir as costelas a uma 
balela, canta em s1udilla: 

Ai, como eu almejo 
Por te dar 11111 beijo! 
Grande é o meu desejo 

De estreitar ao peito, num abraço só, 
num valente nó, 

A mulher, as filhas e até a avó! 

(berrando, para que a familia o ouça): 
Aló! Aló! •.. 

(d mulher que se aproxima, de11gosa, sorridente, 
dando-lhe uma grande palmada numa nádega: 

Quem é? Quem é? 
Que anda um dia inteiro a pé 

Sem chupar um burrié, 

Todo o dia, truca, truca, 
Que não bebe e nlio manduca, 
Para poder oferecer 
A' sua fiel mulher 

(atlru11do-lhc o urso morto) 
Um casaquinho de peles? 
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Er.A, apalpa11do a pele do bicho, com um 
estremeçao: 

Esta pele é marca reles! 

Não é coisa que se of'rcça 
A quem costuma esperar, 
Amorosa, triste, opressa, 

Que tu \'oltes de caçar! 

(chorando) 

Não é presente bastante 

Para quem, dias seguidos, 

Espera d'olhos perdidos 
Pelo seu ausente amante! 
Tu, na caÇll, tão dlsllnte, 

-
f eu, pensando, a todo o instante, 
Sempre em ti e só em ti! 

(babado) 

Mulherzinha, assim, não há! 

A CRIA ~!AIS NOVA, aprovando: 

111! lluál Hué! Huá! 
Hé.! Hui! 

Ete, 1111m cnMvo: 

Deixa estar que, p'ra outra vez 
Correrei d!!-lés-a-lés, 
Mas ter's urn pcltl·grls ! 

Dr. KNOX. 

CARTAZ DE HOJE 

S. }alio: Ainda não encerrou as suas 
doiradas portas para obras. 

Ollmpia: Formidável e grandiosaatrac­
çào - Comitre. Dois cspectáculos de mis­
tério, que constituem um enigma para a 
ci~ncla e uma incógnita para a humanidade. 

Passos Manuel: Cinema sonoro com 
os mais variados filmes. 

Batalha: A cngra~dlssima frodução 
alemã A mlllcia da Paz, com Pau Orbiger. 
Fritz l(ampers e Oaire Romer. 



CONCURSO DE SETEMBR0 
, ou o , 

t:\UTOMOVEL !:1lSTERIQ 
Devido a diversas insuffciênqas que o esquema do mapa de Portugal 

publicado no nosso último número comportava, é .. nos impossível, sem con­
feccionar um outro, dar início ao nosso concurso do 

AUTOMÓVEL MISTÉRIO·. 
Em face disto, resolvemos ad iá~lo para melhor oportunidade e passar­

mos ao 

Concurso· d e Outubro 
um verdadeiro 

CONCURSO POPULAR 
que se denominará o 

JOGO DO SAPO 
êsse passatempo admirável que tôda a gente conhece. 

Vamos, portanto ao CONCURSO DO SAPO, interessante, drstrac· 
tlvo e remunerador, q llle se iniciará em 31 de Setembro. 

No nosso próximo número publicaremos as bases do CO•CURSO 
DO SAPO, que terá como prémios aqueles que estavam anunciados para o 
AUTOMÓVEL MISTÉRIO. ' 

Visado pela Comlssõo de Cens!!!'.! 


